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Kant - Teoria Moral 

1. (UFSM 2015)  

A necessidade de conviver em grupo fez o homem 

desenvolver estratégias adaptativas diversas. 

Darwin, num estudo sobre a evolução e as 

emoções, mostrou que o reconhecimento de 

emoções primárias, como raiva e medo, teve um 

papel central na sobrevivência. Estudos antigos e 

recentes têm mostrado que a moralidade ou 

comportamento moral está associado a outros 

tipos de emoções, como a vergonha, a culpa, a 

compaixão e a empatia. Há, no entanto, teorias 

éticas que afirmam que as ações boas devem ser 

motivadas exclusivamente pelo dever e não por 

impulsos ou emoções.  

Essa teoria é a ética 

a) deontológica ou kantiana.  

b) das virtudes.  

c) utilitarista.  

d) contratualista.  

e) teológica.  

2. (UEL 2015)  

Leia o texto a seguir. 

As leis morais juntamente com seus princípios não 

só se distinguem essencialmente, em todo o 

conhecimento prático, de tudo o mais onde haja 

um elemento empírico qualquer, mas toda a 

Filosofia moral repousa inteiramente sobre a sua 

parte pura e, aplicada ao homem, não toma 

emprestado o mínimo que seja ao conhecimento 

do mesmo (Antropologia). 

KANT, I. Fundamentação da Metafísica dos Costumes. 
Trad. de Guido A. de Almeida. São Paulo: Discurso 

Editorial, 2009. p.73. 

Com base no texto e na questão da liberdade e 

autonomia em Immanuel Kant, assinale a 

alternativa correta.  

a) A fonte das ações morais pode ser 

encontrada através da análise 

psicológica da consciência moral, na 

qual se pesquisa mais o que o homem 

é, do que o que ele deveria ser.  

b) O elemento determinante do caráter 

moral de uma ação está na inclinação 

da qual se origina, sendo as inclinações 

serenas moralmente mais perfeitas do 

que as passionais.  

c) O sentimento é o elemento 

determinante para a ação moral, e a 

razão, por sua vez, somente pode dar 

uma direção à presente inclinação, na 

medida em que fornece o meio para 

alcançar o que é desejado.  

d) O ponto de partida dos juízos morais 

encontra-se nos “propulsores” 

humanos naturais, os quais se 

direcionam ao bem próprio e ao bem 

do outro.  

e) O princípio supremo da moralidade 

deve assentar-se na razão prática pura, 

e as leis morais devem ser 

independentes de qualquer condição 

subjetiva da natureza humana.  

3. (UNIOESTE 2012) 

“Como toda lei prática representa uma ação 

possível como boa e por isso como necessária para 

um sujeito praticamente determinável pela razão, 

todos os imperativos são fórmulas da 

determinação da ação que é necessária segundo o 

princípio de uma vontade boa de qualquer 

maneira. No caso da ação ser apenas boa como 

meio para qualquer outra coisa, o imperativo é 

hipotético; se a ação é representada como boa em 

si, por conseguinte, como necessária numa 

vontade em si conforme à razão como princípio 

dessa vontade, então o imperativo é categórico”. 

Kant  

Considerando o pensamento ético de Kant e o 

texto acima, é correto afirmar que  
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a) o imperativo hipotético representa a 

necessidade prática de uma ação como 

subjetivamente necessária para um ser 

determinável pelas inclinações.  

b) o imperativo categórico representa a 

necessidade prática de uma ação como 

meio para se atingir um fim possível ou 

real.  

c) os imperativos (hipotético e 

categórico) são fórmulas de 

determinação necessária, segundo o 

princípio de uma vontade que é boa em 

si mesma.  

d) o imperativo categórico representa a 

ação como boa em si mesma e como 

necessária para uma vontade em si 

conforme a razão.  

e) o imperativo hipotético declara a ação 

como objetivamente necessária 

independentemente de qualquer 

intenção ou finalidade da ação.  

4. (UEL 2011)  

Leia o texto a seguir.  

Na Primeira Secção da Fundamentação da 

Metafísica dos Costumes, Kant analisa dois 

conceitos fundamentais de sua teoria moral: o 

conceito de vontade boa e o de imperativo 

categórico. Esses dois conceitos traduzem as duas 

condições básicas do dever: o seu aspecto objetivo, 

a lei moral, e o seu aspecto subjetivo, o 

acatamento da lei pela subjetividade livre, como 

condição necessária e suficiente da ação.  

(DUTRA, D. V. Kant e Habermas: a reformulação 
discursiva da moral kantiana. Porto Alegre: EDIPUCRS, 

2002. p. 29.)  

Com base no texto e nos conhecimentos sobre a 

teoria moral kantiana, é correto afirmar:  

a) O imperativo categórico incorre na 

contingência de um querer arbitrário 

cuja intencionalidade determina 

subjetivamente o valor moral da ação.  

b) Para que possa ser qualificada do 

ponto de vista moral, uma ação deve 

ter como condição necessária e 

suficiente uma vontade condicionada 

por interesses e inclinações sensíveis.  

c) A razão é capaz de guiar a vontade 

como meio para a satisfação de todas 

as necessidades e assim realizar seu 

verdadeiro destino prático: a 

felicidade.  

d) A razão, quando se torna livre das 

condições subjetivas que a coagem, é, 

em si, necessariamente conforme a 

vontade e somente por ela 

suficientemente determinada.  

e) A vontade boa, enquanto condição do 

dever, consiste em respeitar a lei 

moral, tendo como motivo da ação a 

simples conformidade à lei.  

5. (UFU 2013)  

Autonomia da vontade é aquela sua propriedade 

graças à qual ela é para si mesma a sua lei 

(independentemente da natureza dos objetos do 

querer). O princípio da autonomia é, portanto: não 

escolher senão de modo a que as máximas da 

escolha estejam incluídas simultaneamente, no 

querer mesmo, como lei universal.  

KANT, Immanuel. Fundamentação da Metafísica dos 
Costumes. Tradução de Paulo Quintela. Lisboa: Edições 

70, 1986, p. 85.  

De acordo com a doutrina ética de Kant:  

a) O Imperativo Categórico não se 

relaciona com a matéria da ação e com 

o que deve resultar dela, mas com a 

forma e o princípio de que ela mesma 

deriva.  

b) O Imperativo Categórico é um cânone 

que nos leva a agir por inclinação, vale 

dizer, tendo por objetivo a satisfação 

de paixões subjetivas.  

c) Inclinação é a independência da 

faculdade de apetição das sensações, 
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que representa aspectos objetivos 

baseados em um julgamento universal.  

d) A boa vontade deve ser utilizada para 

satisfazer os desejos pessoais do 

homem. Trata-se de fundamento 

determinante do agir, para a satisfação 

das inclinações. 
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Gabarito 
1 – A  

2 – B  

3 – D  

4 – E  

5 - A  

 


